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Introdução: O ácido láctico é um subproduto do metabolismo muscular e do sistema nervoso

central. As alterações no metabolismo estão relacionadas com diversas condições fisiológi-

cas  e patológicas. O objetivo deste estudo foi determinar a relação entre a enxaqueca e a

fibromialgia com os níveis de ácido láctico no sangue.

Métodos: Foram estudados 93 pacientes, divididos em cinco grupos: 1) fibromialgia (n = 20);

2)  enxaqueca episódica (n = 20); 3) enxaqueca crônica (n = 20); 4) fibromialgia e enxaqueca

episódica (n = 13); e 5) fibromialgia e enxaqueca crônica (n = 20), além de 20 indivíduos

saudáveis (grupo controle). Os níveis sanguíneos de ácido láctico foram medidos em quatro

momentos : em repouso, durante o exercício aeróbico, durante a atividade física anaeróbica

e  durante o descanso depois do exercício anaeróbico.

Resultados: O ácido láctico aumentou em todos os grupos durante a atividade física anaeró-

bica,  sem predominância em qualquer grupo. Durante a atividade física aeróbica, todos os

grupos apresentaram um aumento nos níveis de ácido láctico, mas esse aumento foi mais

expressivo nos grupos de enxaqueca crônica e enxaqueca crônica com fibromialgia, sem

significância estatística.

Conclusões: Não foram encontradas anormalidades que envolvessem o metabolismo do

ácido  láctico na enxaqueca episódica e crônica, na presença ou não de fibromialgia.
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Background: Lactic acid is a byproduct of both muscle metabolism and the central nervous

system. Changes in metabolism are related to various physiological and pathological con-

ditions. The aim of this study was to determine the relationship between migraine and

fibromyalgia with the levels of lactic acid in the blood.

Methods: We  study of 93 patients was divided into five groups: 1) patients with fibromyalgia

(n  = 20); 2) episodic migraine (n = 20); 3) chronic migraine (n = 20); 4) fibromyalgia and episodic

migraine (n= 13); and 5) fibromyalgia and chronic migraine (n = 20), and 20 healthy subjects

(control group). Blood levels of lactic acid were measured at four different time points: at rest,

during aerobic exercise, during anaerobic physical activity and while resting after anaerobic

exercise.

Results: Lactic acid increased in all groups during anaerobic physical activity without pre-

dominance for either group. During aerobic physical activity, all groups increased lactic acid

levels, but the increase was more expressive in the chronic migraine group and the chronic

migraine with fibromyalgia group without statistical significance.

Conclusions: We  did not found abnormalities involving the metabolism of lactic acid in

episodic and chronic migraine with or without fibromyalgia.

© 2015 Elsevier Editora Ltda. All rights reserved.

Introdução

A enxaqueca é uma  doença neurológica crônica com alta pre-
valência e impacto severo na qualidade de vida do paciente.
Esse transtorno tem características genéticas que modu-
lam uma  disfunção na atividade elétrica do encéfalo. Essa
condição neurológica é caracterizada por episódios recorren-
tes de cefaleia com propriedades latejantes unilaterais e uma
gravidade moderada a forte que piora com a atividade física.
Essa deterioração está associada a vômitos, náusea, fotofobia
e fonofobia.1,2

Podem-se observar diversas alterações bioquímicas
durante e entre as crises de enxaqueca. Os níveis de ácido
láctico, por exemplo, podem estar alterados, apresentar um
aumento em comparação com os pacientes com cefaleia do
tipo tensional e controles saudáveis.3 Esses dados sugerem
que os pacientes com enxaqueca têm uma  anormalidade
no metabolismo mitocondrial. Demonstrou-se que os níveis
de lactato dentro do córtex occipital visual são elevados em
pacientes com enxaqueca durante o período interictal, o que
poderia sugerir a presença de glicólise anaeróbica nas regiões
corticais.4 No entanto, outros estudos não confirmaram essas
alterações e, assim, não apoiam essa hipótese.5

O ácido láctico normalmente aumenta durante a atividade
física de alta intensidade e está relacionado com um declí-
nio na força muscular e geração de dor durante o exercício.6-8

Além disso, o aumento no ácido láctico observado durante o
exercício demonstrou desencadear crises de enxaqueca com
aura.9,10 Apesar dessa relação causal, o ácido láctico não é
considerado uma  substância algogênica.11

A fibromialgia é uma  condição de dor crônica de etiolo-
gia desconhecida, caracterizada por dor muscular espontânea
generalizada e sensibilidade à palpação. Os critérios diagnós-
ticos usados para a fibromialgia vêm do American College

of Rheumatology de 2009 e 2010.12,13 A fibromialgia também
pode apresentar comorbidades, como distúrbios psiquiátricos
e outras síndromes dolorosas. A correlação entre a fibromi-
algia e a enxaqueca varia de 22 a 50% dos casos.14 Essa
associação contribui para uma  diminuição na qualidade de
vida dos pacientes e aumenta a presença de comorbidades.
Na literatura médica ainda não há relação fisiopatológica esta-
belecida entre esses dois transtornos.

Os pacientes com fibromialgia podem apresentar níveis
elevados de ácido láctico em repouso15,16 ou durante a ati-
vidade física aeróbica.17 No entanto, outros estudos mostram
que as mudanças na glicólise e no ácido láctico em repouso
ou durante a atividade física foram leves entre pacientes com
fibromialgia.18,19

A proporção de produção de ácido láctico em pacientes
com enxaqueca e fibromialgia, bem como a influência desse
metabólito na fisiopatologia dessas doenças, é controversa
ou inexistente. O objetivo deste estudo é determinar se há
mudanças no metabolismo do ácido láctico na enxaqueca epi-
sódica ou crônica, com ou sem fibromialgia associada.

Pacientes  e  métodos

Foram selecionados pacientes do ambulatório de cefaleia
que apresentavam enxaqueca crônica e episódica que tam-
bém tinham fibromialgia e pacientes com apenas fibromialgia
do ambulatório de reumatologia. Todos os pacientes com
enxaqueca crônica e episódica preencheram os critérios pro-
postos pela International Headache Society Classification
(IHS-2004).2 Os pacientes com fibromialgia atenderam a todos
os critérios da American Society of Rheumatology (versão
2009).13 Para o grupo controle, foram recrutados funcionários
do corpo clínico do Hospital de Clínicas da Universidade do
Paraná. Todos os pacientes e controles foram submetidos a
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